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APRESENTAÇÃO 

Os avanços tecnológicos na Agronomia têm proporcionado o progresso da humanidade. Ao 

olharmos para o passado podemos observar a transformação que essa área de conhecimento promoveu 

na nossa agricultura e, consequentemente na produção de alimentos, no agronegócio e na indústria. Mas, 

essa formidável transformação tecnológica continua avançando e proporcionando a melhoria na 

produção de alimentos. 

Graças a tais transformações, por exemplo, foi possível o cultivo de soja em baixas latitudes (< 

15º). Essa leguminosa, que hoje tem destaque no cenário e mundial, até 1960 se restringiam a cultivos em 

regiões de latitude superior a 22º. Após 1970, quebrou-se a barreira fotoperiódica da soja com a 

introdução da característica juvenilidade longa e, possibilitou seu cultivo em regiões com latitude inferior 

a 15º. O Brasil é pioneiro no cultivo de soja em regiões com latitude inferior a 20º. Outros fatos 

importantes no decorrer da história são: Revolução Verde (1970), o Sistema Plantio Direto (1980), a 

Biotecnologia (1990), a Agricultura de Precisão (2000), e diversas outras que surgirão para garantir uma 

agricultura mais eficiente e sustentável. 

Ao deparamos com as frutas, grãos, legumes, tubérculos percebemos a importância da 

Agronomia para a alimentação da sociedade. Assim, os avanços tecnológicos promovem inúmeras 

benfeitorias. As perspectivas de avanço na Agronomia são excelentes, pois, conforme a história vem 

demonstrando, sempre é possível progredir, seja no melhoramento das cultivares, nas práticas de manejo 

do solo e das plantas, no desenvolvimento de novas técnicas, no aperfeiçoamento dos métodos já 

existente. Graças ao esforço nas áreas de pesquisa, ensino, extensão e produção, o avanço é constante. 

Assim, olhando os avanços do passado é possível ter perspectivas positivas no incremente quantitativo e 

qualitativo da produção de alimentos. 

O e-book “Agronomia: avanços e perspectivas volume II” têm trabalhos que visam otimizar a 

produção e/ou promover maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das 

plantas. Ao longo dos capítulos são abordados os seguintes temas: adubação potássica na cana-de-açúcar, 

aplicação de bactéria diazotrófica e nitrogênio em cobertura para o arroz de terras altas, cultivares de 

arroz de terras altas quanto a adaptação à salinidade, tolerância de genótipos de milho ao déficit hídrico, 

fontes e doses de nitrogênio no arroz e no milho, avaliação do valor nutritivo da silagem de Brachiaria 

brizantha cv. Marandu) para alimentação de bovinocultura de leite, Cynodon plectostachyus Pilger como 

forragem alternativa para auxiliar a nutrição de animais em épocas de longa seca no nordeste brasileiro. 

Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias 

quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. 

Sempre em busca da sustentabilidade do planeta. 

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias, os agradecimentos dos 
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Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-book possa colaborar e instigar mais 

estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias e avanços para Agronomia. Assim, 

garantir uma difusão de conhecimento fácil, rápido para a sociedade. 

 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

Ao se tratar de produção animal, o objetivo é ter qualidade nutritiva e econômica na alimentação 

do animal desejado para que haja uma alta na produtividade e com um custo baixo. Se tratando da 

bovinocultura de leite, vimos que ao utilizar um manejo feito com a silagem de uma forrageira capim-

marandu (Brachiaria brizantha (Hochst ex. A. Rich.) Stapf cv. Marandu), conseguimos obter um custo 

benefício favorável para que tenha um bom valor nutricional e que possa ser fornecido como alimentação 

para o gado de leite e que haja um manejo simples e barato para o produtor. 

Foi averiguado que em uma silagem de capim-marandu com polpa cítrica (PC) politizada com 

aditivo enzimático-bacteriano (AEB) ou com forragem emurchecida (E), tendo o resultado de que o AEB 

não afetou a composição da silagem, mas que o PC e o E aumentaram o teor de MS de 24% para 31% e 

48% respectivamente. Amaral et al. (2004) e Ribeiro et al. (2004) observaram que a adição de 5 ou 10% 

de polpa cítrica peletizada na ensilagem do capim-marandu diminuiu os teores dos componentes da 

parede celular e o pH e aumentou os teores de PB e a digestibilidade in vitro da MS da silagem.  

O capim-marandu é uma gramínea forrageira de ciclo perene, tendo touceiras variando de 1,0m 

de diâmetro e de 1,5 até 2,5m de altura, possui rizomas horizontais, profundos, curtos, curvos, rígidos e 

cobertos por escamas glabras de cor amarela à purpura, o que facilita sua sobrevivência durante os 

períodos de seca prolongada. Para o manejo da Pastagem deste, é aconselhado um pastejo rotativo, 

visando otimizar a qualidade da forragem, neste caso para o processo de silagem, é retirado a ponta do 

 
1 Universidade Federal de Alagoas (UFAL), BR 104, Km 85, S/N - Mata do Rolo - Rio Largo/AL. CEP: 57100-000 
2 Instituto Federal do Maranhão – IFMA 
3 Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE 
* Autora correspondente: maryholanda@gmail.com 
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capim onde há o maior índice concentrado de valor nutricional, deixando cerca de 20 a 30 cm de altura, 

para que possa ser remanejado adequadamente e rebrote com o mesmo alto teor nutricional. 

Em relação ao custo de manejo e produção da forragem e silagem com (Brachiaria brizantha 

(Hochst ex. A. Rich.) Stapf cv. Marandu) temos um percentual econômico de até 70% mais baixo em 

relação ao milho, por exemplo. Algumas vantagens do capim-marandu, são: apresenta maior 

palatabilidade que as outras espécies de Brachiaria, ter resistência a algumas pragas como a cigarrinha das 

pastagens, uma boa adaptação e produção de forragem em solos de média fertilidade natural e apresentar 

um excelente comportamento em solos arenosos ou argilosos, desde que bem drenado.  

Objetivou-se com este trabalho avaliar a qualidade nutritiva da silagem como forragem de 

(Brachiaria brizantha (Hochst ex. A. Rich.) Stapf cv. Marandu), e seu custo benefício aplicado na 

alimentação de bovinocultura de leite.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Ao realizarmos este trabalho, utilizamos referências bibliográficas, sendo elas retiradas de 

pesquisas em livros e artigos científicos, pois este tipo de pesquisa é extremamente importante para a 

resolução do trabalho em questão. O trabalho está relacionado ao custo benefício da silagem feita com 

forragem de (Brachiaria brizantha (Hochst ex. A. Rich.) Stapf cv. Marandu), levando-se em consideração o 

seu valor nutritivo para alimentação de gado leiteiro, o processo de corte e manejo de forragem e a 

ensilagem da forragem, a utilização da silagem fornecida como alimento e os resultados dessa silagem na 

produção do gado leiteiro. Dos artigos científicos que foram usados como base para que este trabalho 

fosse realizado, sites como: Embrapa e Scielo foram utilizados, como também foram utilizados artigos 

publicados por zootecnistas de universidades federais, como por exemplo as: UFMT e UFGD. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Morfologia 

Sabe-se que a (Brachiaria brizantha (Hochst ex. A. Rich.) Stapf cv. Marandu), é uma gramínea 

forrageira de ciclo perene, originaria da África tropical e África do sul. Com o manejo correto ela pode 

apresentar touceiras de 1,0m de diâmetro e variar de 1,5 a 2,5m de altura, tendo folhas com crescimento 

ereto, e inflorescência de até 40cm de comprimento. Seu sistema radicular profundo permite que tenha 

vantagens como a sua alta produção forrageira, boa persistência e capacidade de rebrota. Sua tolerância 

a seca, frio e fogo. Ela se adapta facilmente a diferentes condições climáticas e solos com pH de 4 a 8. 

Não exige solos de alta qualidade, produz bem em solos de media fertilidade, chegando a produzir cerca 

de 20 toneladas/ha, sendo em sua forragem, 50,5% de folhas em sua biomassa, 1,321 kg ha-1 de MST, e 

uma porcentagem de 2,9% de rebrotação após o corte. Algumas desvantagens apresentadas pelo capim-

marandu é que: é intolerante a solos com uma drenagem deficiente e a necessidade de um solo com uma 

fertilidade moderada para seu desenvolvimento. 
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Pragas 

No geral, o gênero Brachiaria é bem resistente a pragas comuns dos pastos, incluindo a cigarrinha-

das-pastagens, no entanto, o cultivo intenso de uma mesma variedade de capim vem ocasionando 

diretamente a quebra de sua resistência às outras pragas como por exemplo a Mahanarva a cigarrinha-da-

cana-de-açúcar. Esses insetos da família Cercopidae agem na sua fase imatura como sugadores da seiva 

dessa planta e tornando-se toxicogênico em sua fase adulta, e estão tornando-se mais prejudiciais ao 

plantio da brachiaria, podendo apresentar de 10 a 100% da perca do pasto. 

Tendo em vista que o cv. Marandu é resistente a algumas pragas, as infestações de pragas como: o 

cupim, as lagartas, os percevejos castanho e blissus e a pulga saltona, podem ser evitados e eventualmente, 

caso aconteça pode ser resolvido sem muito trabalho ou gasto excessivo com uso de pesticidas, para que 

haja um controle rápido e eficaz, podendo até ser feito um controle biológico com outros insetos 

benéficos e não prejudiciais a pastagem de capim-marandu. 

 

Plantio e adubação 

O manejo do capim-marandu é feito a partir da regulação do solo para que o plantio seja feito, 

até o momento em que se é cortado para que seja feita a silagem. O manejo do solo deverá ser feito 

através de uma aração e duas gradagens cruzadas, procurando-se nivelar e destorroar o solo. A correção 

e adubação do solo deverá ser feita de acordo com uma análise de solo, feita previamente. Para a correção 

do solo é aplicada uma quantidade de calcário dolomítico ha-1 a fim de elevar a saturação de cálcio e 

magnésio do solo. A adubação de plantio é feita através de uma aplicação de superfosfato simples ou 

superfosfato triplo no momento do plantio e também é aplicado cloreto de potássio fracionado em duas 

aplicações sendo elas: no plantio e 30 dias após a germinação, além da aplicação da ureia fracionada em 

três aplicações sendo elas: 30 dias após a germinação, ao meio e no final do período chuvoso. 

Uma forma de plantio de capim-marandu muito utilizada é o plantio direto, que é feito em forma 

de sulcos com espaçamentos de 45x45 cm e profundidade de 2 a 4 cm. É recomendado população de 15 

a 20 plantas por m². A taxa de semeadura utilizada varia de acordo com as sementes com o valor cultural, 

que deve ser acima de 48%. A melhor época para se cultivar o capim-marandu é no período chuvoso, 

onde ele vai crescer e com a ajuda do seu sistema radicular profundo poderá absorver melhor a água e os 

nutrientes do solo. Para a manutenção da pastagem, em níveis de produtividade excelente é necessário 

que seja feita a reposição de nutrientes no solo ao longo do desenvolvimento da planta, sendo um destes 

nutrientes o fósforo que tem uma excelente resposta no aumento de produção de matéria seca de 8 para 

20 t ha-1. Uma aplicação de nitrogênio, potássio e enxofre associados ao calcário deve ser feita anualmente, 

com o objetivo de evitar que a pastagem seja degradada. Caso o solo seja pobre, é recomendado a 

adubação de manutenção com P2O5 e de K2O. 
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Qualidade e valor nutritivo 

A qualidade da forragem produzida pelo capim-marandu, avaliada por digestibilidade e teor 

proteico e de fibras na matéria seca, é muito boa, quando comparada com a de outras gramíneas. Em um 

experimento de pastejo, sob duas cargas animal, no primeiro ano de utilização, o capim-marandu 

apresentou teores médios, considerados bons, de proteína bruta e fibra, com base na matéria seca de 

planta inteira e de seus componentes (talho, folha e material morto). 

Encontram-se em plantas de capim-Marandu, 22,8 e 57,7% de teores de matéria seca, 9,4 a 12% 

de proteína bruta, 6,9 e 6,4% de cinzas, 68,4 e 75,7% de fibra em detergente neutro e 42,1 e 49,8% de 

fibra em detergente ácido, respectivamente, nos períodos de verão e inverno. 

O cv. Marandu é uma ótima aposta de alimentação para o gado leiteiro, pois tem um teor de até 12% de 

proteína bruta. Essa gramínea apresenta produtividade elevada, bom valor nutritivo e persistência em 

períodos de estiagem, além de boa adaptação a maioria dos solos tropicais; O valor nutritivo de pastagens 

torna possível identificar causas limitantes do nível de produção animal, permitindo manejo e estratégia 

para maior produção de condições de pastejo. Garantindo assim uma alimentação nutritiva, para que 

tenha uma alta produtividade de leite. 

 

Silagem 

Ao avaliar um estudo feito por um zootecnista doutorando da UFLA, publicado no site scielo, 

foram retirados alguns dados para que fosse feita a pesquisa de uma forma mais detalhada. De modo que, 

quando avaliado a qualidade e o valor nutritivo de silagens de capim-marandu produzidas com polpa 

cítrica (PC) peletizada, com aditivo enzimático-bacteriano (ABE) ou com forragem emuchercida (E), 

sendo o capim colhido aos 60 dias de rebrota com cerca de 24% MS, fora obtido que o AEB não afetou 

a composição da silagem, mas a PC e o E aumentaram o teor de MS de 24% para 31 e 48%, 

respectivamente, e reduziram o pH e os teores de N-NH3 das silagens, que foram, respectivamente, de 

4,17 e 4,58 e 6,78 e 7,99% NT. A PC diminuiu os teores de FDN e FDA em 12 e 4 unidades percentuais. 

O consumo de MS da silagem produzida com capim emurchecido foi superior ao das silagens controle 

ou com AEB, mas não diferiu do obtido para a silagem com PC, que também não diferiu das demais. Os 

tratamentos não afetaram a digestibilidade, cujas médias para MS, PB, CT, FDN, FDA e NDT foram 

67,0; 65,4; 68,8; 63,0; 62,5; e 65,6%, respectivamente. A PC e o E reduziram a proteólise e estimularam 

o consumo. A PC, o E e o AEB não melhoraram o valor nutritivo da silagem de capim-marandu colhido 

com 24% MS. 

De acordo com esses dados, temos que, ao fazer a silagem com capim-marandu podemos 

aumentar o seu valor nutritivo com uso de alguns aditivos para fazer a fermentação desse silo. Como 

podemos ver, ao adicionar uma quantidade PC e E a forragem, seu teor de MS chega até 31 e 48%, 

respectivamente. Tendo como base esses dados, podemos afirmar que essa prática tem um efeito no 

melhoramento qualitativo e nutritivo da silagem com o capim marandu.  
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Custo de silagem 

Ao comparar o custo de uma silagem de capim-marandu com uma silagem de milho por exemplo, 

vemos uma diferença considerável, ao que temos que o preço de uma tonelada de milho para silagem 

custa em média 35 reais e uma silagem de capim-marandu custa por volta de 10 reais, uma diferença de 

cerca de 70%. Podemos concluir que usar a silagem de capim-marandu é uma medida mais barata e que 

pode ser uma boa forma de equilíbrio na alimentação de bovinos leiteiros, tendo em vista que seu valor 

nutritivo é consideravelmente alto, e pode ser conciliado com outra silagem e concentrados para que haja 

uma nutrição e resultado na engorda e produtividade de leite maior. 

 

Importância da silagem na produtividade de leite: 

A silagem de capim-marandu apresenta muitas vantagens para a pecuária leiteira, como elevada 

produtividade, menor custo, perenidade, baixo risco de perdas e maior flexibilidade na colheita. Sendo 

possível manter a Produção de leite do rebanho, mesmo em épocas desfavoráveis. As vantagens mais 

importantes quando abordado esse tema e que implicam no uso da silagem de capim-marandu como 

fonte de alimentação para o gado leiteiro são: 

 

Conservação de qualidade do volumoso por mais tempo: 

O objetivo da ensilagem é conservar o máximo de nutrientes do capim natural, sendo possível 

esse ato graças ao processo de fermentação. A silagem já pode começar a ser fornecida aos animais a 

partir de 30 dias do seu fechamento, tendo uma durabilidade de 18 a 24 meses quando ensacada 

corretamente. Sendo possível assim fornecer um alimento nutritivo e de boa qualidade aos bovinos 

leiteiros em épocas de escassez de recursos. a silagem de capim tem um menor custo ao ser comparada a 

outras opções de suplementação de volumoso, e como a forrageira cv. marandu tem alta produtividade, 

há uma tendência de redução de custos com adubos, implementos e manejo em geral. Deve-se entender 

que para a obtenção do sucesso na produção de silagem, é preciso utilizar a técnica de ensilagem 

corretamente: escolher o tipo de silo ideal para a propriedade; dimensionar corretamente o silo; prestar 

atenção ao tamanho das partículas; fazer a compactação adequada, eliminando o oxigênio da massa; vedar 

o silo de forma completa e realizar a abertura do silo na época certa e seguindo boas práticas para a 

conservação da silagem remanescente. 

 

Limitações menores que as gramíneas tradicionais: 

A silagem de capim-marandu traz benefícios devido a sua elevada produtividade MS ha-1, quando 

bem manejada. E além disso a sua alta adaptabilidade em solos e climas diferentes diminui as limitações 

de produção, comparado a outras gramíneas como o milho e o sorgo, por exemplo, que apresentam uma 

produção de forma mais limitada. 
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Facilita o processo de aditivação do capim: 

Em determinadas situações, a silagem de capim-marandu pode apresentar um baixo teor de 

matéria seca (MS) e um elevado teor de umidade, acarretando em perdas consideráveis na forma de 

efluente, um material repleto de nutrientes. Sendo necessário que haja um maior cuidado na ensilagem 

para preservar esses nutrientes e evitar as perdas por respiração. Além disso, a elevada concentração de 

potássio, pode dificultar o ajuste da relação cátion/ânion nas rações oferecidas às vacas leiteiras na fase 

pré-parto. Entretanto, com o auxílio da nutrição de precisão, é possível minimizar tais efeitos incluindo 

aditivos que viabilizam o aumento da MS da massa ensilada. Entre os aditivos mais utilizados estão: polpa 

cítrica, farelo de trigo, milho triturado e melaço. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A realização do trabalho permite concluir que os objetivos foram alcançados, em vista que, 

quando se é citado que a silagem de capim-marandu apresenta muitas vantagens para a pecuária leiteira, 

como a sua elevada produtividade, o menor custo, a perenidade, o baixo risco de perdas e a maior 

flexibilidade na colheita, conseguimos assim avaliar o custo benefício da silagem feita com forragem de 

capim-marandu aplicada na alimentação de bovino leiteiro. Podemos concluir também que ao usar a 

silagem de capim-marandu, tendo em vista que seu valor nutritivo é consideravelmente alto e o seu 

manejo é simples, essa opção torna-se uma medida mais barata e que pode ser uma boa forma de 

equilíbrio na alimentação de bovinos leiteiros, tendo um ótimo resultado na engorda, e na produtividade 

de leite. 
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